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Introdução  

Dentre as atividades propostas no curso de Introdução ao Geoprocessamento 
estão cinco laboratórios práticos, nos quais deve ser executada uma série de atividades 
utilizando o Sistema de Processamento de Informações Georeferenciadas (SPRING). 
Este é um Sistema de Informação Geográfica (SIG) produzido pelo Departamento de 
Processamento de Imagens (DPI) do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), 
que apresenta sua disponibilização gratuita via rede mundial de computadores. Estes 
laboratórios estão divididos em cinco, com o primeiro destes intitulado de “Modelagem 
da Base de Dados – Base de dados georeferenciados para estudos urbanos no Plano 
Piloto de Brasília”. 

Cada um dos cinco laboratórios apresenta um tutorial com conceitos teóricos de 
geoprocessamento em especial relacionado as atividades a ser desenvolvidas, somado a 
este arcabouço teórico está o “passo a passo” para a realização das atividades 
propostas. Ademais, existe ainda um conjunto de dados disponibilizados juntamente 
com o tutorial, de maneira que os arquivos estão prontos para serem manuseados nas 
atividades propostas. 

De tal forma, este relatório apresentará em suas seções seguintes, um resumo de 
todas as 15 atividades propostas para o respectivo laboratório. De maneira que, possa 
ser exemplificada a execução destas atividades, que se concentram principalmente em: 

• Identificar usos e cobertura na região do Plano Piloto de Brasília; 

• Cadastrar e identificar as classes de utilização das quadras da asa norte 
do Plano Piloto; 

• Identificar as cotas altimétricas; 

• Verificar as condições de acesso no Plano Piloto; 

• Computar a declividade média dentro de cada quadra do Plano Piloto; 

Entre os exercícios propostos estão as seguintes atividades: 

• Exercício 1- Modelagem de banco – OMT-G p/SPRING; 

• Exercício 2- Importando Limite do Distrito Federal; 

• Exercício 3- Importando Corpos de Água; 

• Exercício 4- Importando Rios de Arquivo Shape; 

• Exercício 5- Importando Escolas de arquivo Shape; 

• Exercício 6- Importando Regiões administrativas de arquivos ASCII-
SPRING; 

• Exercício 7- Importando Rodovias de arquivo Shape; 

• Exercício 8- Importando Altimetria de Arquivos DXF; 

• Exercício 9- Gerar grade triangular-TIN; 

• Exercício 10- Gerar grade retangulares a partir do TIN; 

• Exercício 11- Geração de grade de declividade e fatiamento; 

• Exercício 12- Criar Mapa de Quadras de Brasília; 
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• Exercício 13- Atualização de atributos utilizando o LEGAL; 

• Exercício 14- Importação de Imagem Landsat e Quick-bird; 

• Exercício 15- Classificação supervisionada por pixel; 

 

Atividades realizadas 

Exercício 1- Modelagem de banco – OMT-G p/SPRING; 

O SPRING é um SIG concebido sob os conceitos de Geoprocessamento, e este tem no 
banco de dados a sua unidade mais importante, por agrupar, organizar e tornar 
manipuláveis os dados geográficos de modo que este pode ser definido segundo 
CÂMARA et al., (2001) “banco de dados geográficos são compostos por um conjunto 
de planos de informação, um conjunto de geo-objetos e um conjunto de objetos não-
espaciais”. De maneira que um banco de dados geográficos é composto por projetos, 
que definem a região geográfica de estudo delimitada por dois pares de coordenadas que 
identificam dois dos quatro vértices desta região de estudo.  

De tal forma, os dados pertencentes a um banco de dados e a um projeto estão 
vinculados a uma representação que serve de suporte geométrico para a manipulação 
das informações geográficas, denominada no SPRING de Plano de Informação (PI). É 
neste suporte geométrico que são representadas informações amostradas nas chamadas 
“Categorias do SPRING”, estas são especializações dos dados que pertencem a um 
projeto qualquer e devem estar vinculadas a um dos cinco modelos de dados do 
SPRING. Estes podem ser, Imagem (representando a variável em 8bits e através de 
números naturais), Numérico (admite números reais com intervalo de 64 bits por pixel), 
Cadastral (representações vetoriais, podendo ser ponto, linha, polígono e uma tabela 
associada), Temático (atribui ao pixel um valor correspondente a uma classe) e Redes 
(representa a ideia de fluxo por meio de representações vetoriais). A estes modelos de 
dados do SPRING estão associadas todas as chamadas “categorias”, onde estão 
vinculados os planos de informação de meu banco de dados. Estes modelos de dados 
são divididos em duas formas complementares de representar os fenômenos do mundo 
real no ambiente computacional, a primeira é a de Geo-campos que são definidos como 
todo e qualquer fenômeno que apresente distribuição contínua no espaço geográfico 
independentemente de ser quantitativo ou qualitativo. A outra forma de representar os 
fenômenos é como Geo-objetos, que são aquelas entidades representacionais para 
fenômenos de ocorrência discreta no espaço geográfico única e distinguível de seu 
entorno que possuem atributos não-espaciais (vinculados a uma tabela). 

Então, seguindo o esquema conceitual do SPRING, o ponto de partida do 
trabalho foi criar o banco de dados, de forma que este apresentará o conjunto de todas as 
entidades computacionais responsáveis por representar o mundo real por meio do 
Sistema de Informação Geográfica (SIG). Em seguida, foram criadas as categorias de 
dados vinculadas aos respectivos modelos de dados do SPRING, estas categorias foram 



 
 

 

nomeadas tal qual solicitadas
importação dos arquivos nas suas categorias corretas

De tal forma, utilizando o SPRING na versão 5.2.2 disponível no 
INPE foi criado o banco de dados para o Laboratório 1, este recebeu o nome de “Curso” 
utilizando o gerenciador de
definido o projeto no qual desenvolveu
etapa é necessário adotar uma projeção cartográfica e um modelo da terra (DATUM) 
para o projeto e ainda definir o retângulo envolvente compreendido pelo canto inferior
esquerdo e o canto superior direito (Fig. 

Fig. 1. Criação do banco de dados.

Fig. 2.  Criação das categorias.

nomeadas tal qual solicitadas no tutorial deste laboratório, de forma a possibilitar a 
importação dos arquivos nas suas categorias corretas (Fig. 2). 

utilizando o SPRING na versão 5.2.2 disponível no 
banco de dados para o Laboratório 1, este recebeu o nome de “Curso” 

o gerenciador de banco de dados “Access” (Fig. 1). No passo seguinte foi 
o no qual desenvolveu-se o trabalho, este foi chamado de “DF”. Nesta 

etapa é necessário adotar uma projeção cartográfica e um modelo da terra (DATUM) 
para o projeto e ainda definir o retângulo envolvente compreendido pelo canto inferior

superior direito (Fig. 3). 

Fig. 1. Criação do banco de dados. 

Criação das categorias. 
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no tutorial deste laboratório, de forma a possibilitar a 

utilizando o SPRING na versão 5.2.2 disponível no website do 
banco de dados para o Laboratório 1, este recebeu o nome de “Curso” 

). No passo seguinte foi 
se o trabalho, este foi chamado de “DF”. Nesta 

etapa é necessário adotar uma projeção cartográfica e um modelo da terra (DATUM) 
para o projeto e ainda definir o retângulo envolvente compreendido pelo canto inferior 



 
 

 

Fig. 3. Criação do projeto. 

 

Exercício 2- Importando Limite do Distrito Federal;

Para a realização da segunda atividade do laboratório era necessária a
do arquivo contendo os limites do Distrito Federal de formato proprietário “Shape
da ESRI® para um chamado aberto “ASCII” para o SPRING (Fig. 4)
operação criam-se dois arquivos, um primeiro contendo as linhas formadoras dos 
polígonos e outro contendo os identificadores dos mesmos.
importados os arquivos resultantes desta conversão, com o arquivo de linhas sendo 
importado primeiro e em seguida
poligonização para a posterior associação deste polígono a classe temática “Distrito 
Federal” (Fig. 5 e 6). 

 

Importando Limite do Distrito Federal; 

Para a realização da segunda atividade do laboratório era necessária a
do arquivo contendo os limites do Distrito Federal de formato proprietário “Shape
da ESRI® para um chamado aberto “ASCII” para o SPRING (Fig. 4)

se dois arquivos, um primeiro contendo as linhas formadoras dos 
polígonos e outro contendo os identificadores dos mesmos. Posteriormente, foram 
importados os arquivos resultantes desta conversão, com o arquivo de linhas sendo 
importado primeiro e em seguida este arquivo passou por um processo de ajuste e 

para a posterior associação deste polígono a classe temática “Distrito 
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Para a realização da segunda atividade do laboratório era necessária a conversão 
do arquivo contendo os limites do Distrito Federal de formato proprietário “Shape-file” 
da ESRI® para um chamado aberto “ASCII” para o SPRING (Fig. 4). Através desta 

se dois arquivos, um primeiro contendo as linhas formadoras dos 
Posteriormente, foram 

importados os arquivos resultantes desta conversão, com o arquivo de linhas sendo 
este arquivo passou por um processo de ajuste e 

para a posterior associação deste polígono a classe temática “Distrito 



 
 

 

Fig. 4. Conversão do arquivo Shape

Fig. 5. Ajuste do para a poligonização 

Fig. 4. Conversão do arquivo Shape-File para ASCII-SPRING. 

Ajuste do para a poligonização dos limites do Distrito Federal. 
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Fig. 6. Poligonização do mapa de limites do Distrito Federal. 

 

Exercício 3- Importando Corpos de Água;

Na sequencia, ainda utilizando representações vetoriais do mundo real, o 
processo de importação dos corpos de água identificados no espaço geográfico do 
Distrito Federal foi realizado por meio de arquivos ASCII
dispostos nos arquivos do tipo Lines e Points. De maneira que, o primeiro passo é 
importar o arquivo do tipo Lines e em seguida os identificadores (Fig. 7) e a sua 
visualização. 

Fig. 7. Localização dos corpos de água do Distrito Federal.

do mapa de limites do Distrito Federal.  

Importando Corpos de Água; 

inda utilizando representações vetoriais do mundo real, o 
processo de importação dos corpos de água identificados no espaço geográfico do 

realizado por meio de arquivos ASCII-SPRING que estavam 
dispostos nos arquivos do tipo Lines e Points. De maneira que, o primeiro passo é 

uivo do tipo Lines e em seguida os identificadores (Fig. 7) e a sua 

dos corpos de água do Distrito Federal. 
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inda utilizando representações vetoriais do mundo real, o 
processo de importação dos corpos de água identificados no espaço geográfico do 

SPRING que estavam 
dispostos nos arquivos do tipo Lines e Points. De maneira que, o primeiro passo é 

uivo do tipo Lines e em seguida os identificadores (Fig. 7) e a sua 



 
 

 

Exercício 4- Importando Rios de Arquivo Shape;

Entre as representações do mundo real dispostas neste laboratório, está um mapa 
contendo a distribuição dos rios do Distrito Federal, estas informações estão disponíveis
em um arquivo do formato Shape
primeiramente, devemos importar aquele que está em formato linhas e em seguida o 
arquivo que apresenta os polígonos (Fig. 8 e 9). Cabe aqui uma consideração a respeito 
desta etapa, que se refere ao fato de que este foi o arquivo que despendeu mais tempo
processamento para a importação

Fig. 8. Importação dos Geo

Fig. 9. Representação dos rios do Distrito Federal. 

 

Importando Rios de Arquivo Shape; 

Entre as representações do mundo real dispostas neste laboratório, está um mapa 
contendo a distribuição dos rios do Distrito Federal, estas informações estão disponíveis
em um arquivo do formato Shape-File para linhas e um para polígonos. De forma que 
primeiramente, devemos importar aquele que está em formato linhas e em seguida o 
arquivo que apresenta os polígonos (Fig. 8 e 9). Cabe aqui uma consideração a respeito 

etapa, que se refere ao fato de que este foi o arquivo que despendeu mais tempo
para a importação.    

Importação dos Geo-objetos representando os rios do Distrito Federal.

Fig. 9. Representação dos rios do Distrito Federal.  
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Entre as representações do mundo real dispostas neste laboratório, está um mapa 
contendo a distribuição dos rios do Distrito Federal, estas informações estão disponíveis 

File para linhas e um para polígonos. De forma que 
primeiramente, devemos importar aquele que está em formato linhas e em seguida o 
arquivo que apresenta os polígonos (Fig. 8 e 9). Cabe aqui uma consideração a respeito 

etapa, que se refere ao fato de que este foi o arquivo que despendeu mais tempo de 

objetos representando os rios do Distrito Federal. 



 
 

 

Exercício 5- Importando Escolas de arquivo Shape;

Esta parte da atividade teve por objetivo importar os pontos que localizam as 
escolas do Distrito Federal, de tal forma, estas estão representadas por pontos 2D 
quais apresentam um identificador e vincul
linha em uma tabela de Geo
10). 

Fig. 10. Pontos de localização das escolas do Distrito Federal.

 

Exercício 6- Importando Regiões administrativas de arq

A importação das regiões administrativas do Distrito Federal necessitava realizar 
três operações. Uma primeira, compreendida pela a importação do arquivo com a 
entidade “linhas com topologia”. Uma segunda operação, referindo
identificadores dos polígonos e por fim a terceira atividade é a criação de uma tabela de 
atributos por meio da importação de uma tabela de atributos (Fig. 11).

Importando Escolas de arquivo Shape; 

Esta parte da atividade teve por objetivo importar os pontos que localizam as 
escolas do Distrito Federal, de tal forma, estas estão representadas por pontos 2D 
quais apresentam um identificador e vinculada a este identificador está associado uma 
linha em uma tabela de Geo-objetos com os atributos não espaciais de cada escola (Fig. 

Fig. 10. Pontos de localização das escolas do Distrito Federal. 

Importando Regiões administrativas de arquivos ASCII-SPRING;

A importação das regiões administrativas do Distrito Federal necessitava realizar 
três operações. Uma primeira, compreendida pela a importação do arquivo com a 
entidade “linhas com topologia”. Uma segunda operação, referindo-se a import
identificadores dos polígonos e por fim a terceira atividade é a criação de uma tabela de 
atributos por meio da importação de uma tabela de atributos (Fig. 11). 
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Esta parte da atividade teve por objetivo importar os pontos que localizam as 
escolas do Distrito Federal, de tal forma, estas estão representadas por pontos 2D os 

ada a este identificador está associado uma 
objetos com os atributos não espaciais de cada escola (Fig. 

SPRING; 

A importação das regiões administrativas do Distrito Federal necessitava realizar 
três operações. Uma primeira, compreendida pela a importação do arquivo com a 

se a importação dos 
identificadores dos polígonos e por fim a terceira atividade é a criação de uma tabela de 



 
 

 

Fig. 11. Vetor das regiões administrativas do Distrito Federal.

 

Exercício 7- Importando Rodovias de arquivo Shape;

As rodovias contidas no Distrito Federal estão contidos em arqu
ASCII-SPRING com entidade do tipo “linha com ajuste”, “identificadores” e “tabela de 
objetos”. A partir destes arquivos, é for
(Fig. 12). 

Fig. 12. Mapa de objetos representando as rodovias do Distrito Federal.

 

 

Vetor das regiões administrativas do Distrito Federal. 

Importando Rodovias de arquivo Shape; 

As rodovias contidas no Distrito Federal estão contidos em arqu
SPRING com entidade do tipo “linha com ajuste”, “identificadores” e “tabela de 

objetos”. A partir destes arquivos, é formado um mapa de rodovias da região em estudo 

Mapa de objetos representando as rodovias do Distrito Federal. 
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As rodovias contidas no Distrito Federal estão contidos em arquivos do formato 
SPRING com entidade do tipo “linha com ajuste”, “identificadores” e “tabela de 

mado um mapa de rodovias da região em estudo 

 



 
 

 

Exercício 8- Importando Altimetria de Arquivos DXF;

Esta atividade apresenta três etapas, a primeira está na importação das 
a partir de um formato proprietário com extensão “DXF” que é de propriedade da 
AUTODESK®. O passo seguinte é a importação de dos pontos contendo as cotas d
região de estudo. Na sequencia a terceira atividade necessária a ser desenvolvida é a 
geração das toponímias para as amostras importadas por meio dos arquivos “DXF”, o 
resultado destes passos realizados está disposto na Fig. 13. 

Fig. 13. Mapa de toponímias.

Exercícios 9, 10 e 11- Gerar grade triangular
Geração de grade de declividade e fatiamento

A criação de uma grade triangular (TIN) a partir de uma rede de drenagem foi o 
objetivo principal da atividade número nove. Para tanto, o ponto de partida foi a 
importação do mapa temático de rios do formato
na sequencia a geração de uma grade triangular com base no “Mapa_altimétrico” (Fig. 
14). A partir da superfície TIN gerada no exercício n
grade retangular (Fig. 15).
uma grade de declividade que posteriormente passou pelo procedimento de 
“fatiamento” para gerar um mapa de classes de declividade que ainda foi filtrado 
utilizando um processo chamado de “limpar pixel” (Fig. 16).

Importando Altimetria de Arquivos DXF; 

Esta atividade apresenta três etapas, a primeira está na importação das 
a partir de um formato proprietário com extensão “DXF” que é de propriedade da 
AUTODESK®. O passo seguinte é a importação de dos pontos contendo as cotas d

. Na sequencia a terceira atividade necessária a ser desenvolvida é a 
ação das toponímias para as amostras importadas por meio dos arquivos “DXF”, o 

resultado destes passos realizados está disposto na Fig. 13.  

Mapa de toponímias. 

Gerar grade triangular-TIN, grade retangular a partir do TIN
Geração de grade de declividade e fatiamento; 

A criação de uma grade triangular (TIN) a partir de uma rede de drenagem foi o 
objetivo principal da atividade número nove. Para tanto, o ponto de partida foi a 
importação do mapa temático de rios do formato “DXF” em uma categoria temática e 
na sequencia a geração de uma grade triangular com base no “Mapa_altimétrico” (Fig. 

partir da superfície TIN gerada no exercício número nove, foi produzida uma 
grade retangular (Fig. 15). Assim, partindo da grade retangular gerada foi construída 
uma grade de declividade que posteriormente passou pelo procedimento de 
“fatiamento” para gerar um mapa de classes de declividade que ainda foi filtrado 
utilizando um processo chamado de “limpar pixel” (Fig. 16).  
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Esta atividade apresenta três etapas, a primeira está na importação das isolinhas 
a partir de um formato proprietário com extensão “DXF” que é de propriedade da 
AUTODESK®. O passo seguinte é a importação de dos pontos contendo as cotas da 

. Na sequencia a terceira atividade necessária a ser desenvolvida é a 
ação das toponímias para as amostras importadas por meio dos arquivos “DXF”, o 

grade retangular a partir do TIN e 

A criação de uma grade triangular (TIN) a partir de uma rede de drenagem foi o 
objetivo principal da atividade número nove. Para tanto, o ponto de partida foi a 

“DXF” em uma categoria temática e 
na sequencia a geração de uma grade triangular com base no “Mapa_altimétrico” (Fig. 

mero nove, foi produzida uma 
etangular gerada foi construída 

uma grade de declividade que posteriormente passou pelo procedimento de 
“fatiamento” para gerar um mapa de classes de declividade que ainda foi filtrado 



 
 

 

Fig. 14. Grade triangular. 

Fig. 15. Grade retangular gerada a partir da superfície TIN.Fig. 15. Grade retangular gerada a partir da superfície TIN. 
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Fig. 16. Mapa de declividades.

 

Exercício 12- Criar Mapa de Quadras de Brasília;

Com base em um conjunto de informações espaciais do plano piloto de Brasília, 
foi criado um mapa contendo a localização das quadras da divisão urbana da capital 
federal. Então, o primeiro passo foi o de importar os arquivos que dispunham as 
informações do plano piloto e estavam em formato ASCII
lógica de passos, foi importa
sequencia foi importado o arquivo do tipo “points” que corresponde aos pontos internos 
de cada polígono internos das quadras. Estes por sua vez tiveram seus atributos 
atualizados posteriormente a pa
foram visualizados na tela principal do SPRING através de uma consulta 
Ademais, sobre estes atributos foram gerados três diferentes gráficos diagrama de 
dispersão, pie chart e histogra

Fig. 16. Mapa de declividades. 

Criar Mapa de Quadras de Brasília; 

Com base em um conjunto de informações espaciais do plano piloto de Brasília, 
pa contendo a localização das quadras da divisão urbana da capital 

federal. Então, o primeiro passo foi o de importar os arquivos que dispunham as 
informações do plano piloto e estavam em formato ASCII-SPRING. Em uma sequencia 
lógica de passos, foi importado o arquivo contendo as linhas (limites das quadras), na 

o arquivo do tipo “points” que corresponde aos pontos internos 
de cada polígono internos das quadras. Estes por sua vez tiveram seus atributos 
atualizados posteriormente a partir de uma tabela de objetos (Fig. 17)
foram visualizados na tela principal do SPRING através de uma consulta 
Ademais, sobre estes atributos foram gerados três diferentes gráficos diagrama de 

e histograma (Fig. 18, 19 e 20).   
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Com base em um conjunto de informações espaciais do plano piloto de Brasília, 
pa contendo a localização das quadras da divisão urbana da capital 

federal. Então, o primeiro passo foi o de importar os arquivos que dispunham as 
SPRING. Em uma sequencia 

do o arquivo contendo as linhas (limites das quadras), na 
o arquivo do tipo “points” que corresponde aos pontos internos 

de cada polígono internos das quadras. Estes por sua vez tiveram seus atributos 
(Fig. 17). Estes atributos 

foram visualizados na tela principal do SPRING através de uma consulta dos atributos. 
Ademais, sobre estes atributos foram gerados três diferentes gráficos diagrama de 



 
 

 

Fig. 17. Mapa de quadras de Brasília.

Fig. 18. Gráfico de dispersão.

Fig. 17. Mapa de quadras de Brasília. 

Fig. 18. Gráfico de dispersão. 
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Fig. 19. Gráfico de pie chart

Fig. 20. Histograma. 

 

Exercício 13- Atualização de atributos utilizando o LEGAL;

Por meio de uma álgebra que utilizou o modulo de programação disponível no 
SPRING, esta lógica de programação é chamada de 
Geoprocessamento Algébrico (LEGAL) (Câmara et al., 2001
realizar uma atualização dos dados da tabela de atributos das quadras do plano piloto de 
Brasília. Assim, esta operação produziu na tabela de objetos do plano de informação 
“mapa_quadras” uma coluna com o valor médio de declividade para cada quadra (Fig. 
21).  

pie chart. 

Atualização de atributos utilizando o LEGAL; 

Por meio de uma álgebra que utilizou o modulo de programação disponível no 
SPRING, esta lógica de programação é chamada de Linguagem 

ico (LEGAL) (Câmara et al., 2001). Desta forma, foi possível 
dos dados da tabela de atributos das quadras do plano piloto de 

Assim, esta operação produziu na tabela de objetos do plano de informação 
“mapa_quadras” uma coluna com o valor médio de declividade para cada quadra (Fig. 

15 

Por meio de uma álgebra que utilizou o modulo de programação disponível no 
inguagem Espacial para 
Desta forma, foi possível 

dos dados da tabela de atributos das quadras do plano piloto de 
Assim, esta operação produziu na tabela de objetos do plano de informação 

“mapa_quadras” uma coluna com o valor médio de declividade para cada quadra (Fig. 



 
 

 

Fig. 21. Tabela atualizada utilizando álgebra no LEGAL. 

 

Exercício 14- Importação de Imagem Landsat e Quick

Para que fosse possível a geração de um mapa temático por meio de uma 
classificação supervisionada (exercício seguinte), foram importadas as imagens L
que servirão de base para a classificação. Outrossim, foram utilizadas as três bandas 
consagradas como fundamentais na diferenciação de alvos ambientais (B3, B4 e B5 do 
Landsat), a partir destas bandas foi gerada uma composição colorida que está 
apresentada em uma composição colorida falsa cor R4G5B3 (

Fig. 22. Composição falsa cor R4G5B3 utilizando imagens Landsat durante a operação 
de contraste. 

Tabela atualizada utilizando álgebra no LEGAL.  

Importação de Imagem Landsat e Quick-bird; 

Para que fosse possível a geração de um mapa temático por meio de uma 
classificação supervisionada (exercício seguinte), foram importadas as imagens L
que servirão de base para a classificação. Outrossim, foram utilizadas as três bandas 
consagradas como fundamentais na diferenciação de alvos ambientais (B3, B4 e B5 do 
Landsat), a partir destas bandas foi gerada uma composição colorida que está 

em uma composição colorida falsa cor R4G5B3 (Fig. 22).  

Fig. 22. Composição falsa cor R4G5B3 utilizando imagens Landsat durante a operação 
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Exercício 15- Classificação supervisionada por pixel;

Por fim, foi aplicada uma classificação
Distrito Federal, com objetivo de identificar os usos e cobertura da terra. Então, o ponto 
de partida foi a criação de uma imagem sintética (a partir das bandas 3, 4 e 5 do 
Landsat). A partir desta imagem sintética foi
qual foi realizada a coleta de amostras para as classes de uso definidas para esta 
operação. Em seguida foi realizada a análise das amostras 
logo após a aplicação do classificador de máxima v
limiar de aceitação de 100%. Em seguida o mapa gerado pelo classificador passou por 
uma pós-classificação usando o valor de “peso” e “limiar” iguais a 3
reduziu parte dos pixels classificados isoladamente em áreas
(provavelmente ruído na imagem ou amostras não obtidas corretamente). Por fim, foi 
realizado o mapeamento dos temas para as classes temáticas de uso e cobertura (Fig. 
23). 

Fig. 23. Mapa temático de uso e cobertura do Distrito 

Conclusões  

 Diante do trabalho realizado no laboratório
limitações que os usuários de Sistemas de Informações Geográficas podem ter em 
função da falta de conhecimento teórico, por exemplo, por que optar por uma ou outra 
projeção cartográfica ou algum procedimento em especial. Adema
de representações do espaço geográfico é preciso ter em mente que a cada operação 
executada, estamos gerando uma informação e deixando muitas outras “para trás” e ter 
conhecimento destas incertezas é fundamental, como por exemplo no pro
geração de uma grade retangular a partir de uma superfície TIN, esta por sua vez passou 
por um processo de interpolação a partir de pontos. De tal maneira tod
produzem um dado sobre o qual não podemos ter total controle de suas i
Semelhantemente, quando tratamos de realizar classificações utilizando classificadores 
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logo após a aplicação do classificador de máxima verossimilhança (MAXVER) com 
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classificação usando o valor de “peso” e “limiar” iguais a 3
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realizado o mapeamento dos temas para as classes temáticas de uso e cobertura (Fig. 

Fig. 23. Mapa temático de uso e cobertura do Distrito Federal. 

Diante do trabalho realizado no laboratório foi possível identificar algumas 
limitações que os usuários de Sistemas de Informações Geográficas podem ter em 
função da falta de conhecimento teórico, por exemplo, por que optar por uma ou outra 
projeção cartográfica ou algum procedimento em especial. Ademais, quando tratamos 
de representações do espaço geográfico é preciso ter em mente que a cada operação 
executada, estamos gerando uma informação e deixando muitas outras “para trás” e ter 
conhecimento destas incertezas é fundamental, como por exemplo no pro
geração de uma grade retangular a partir de uma superfície TIN, esta por sua vez passou 
por um processo de interpolação a partir de pontos. De tal maneira todas estas operações 
produzem um dado sobre o qual não podemos ter total controle de suas i
Semelhantemente, quando tratamos de realizar classificações utilizando classificadores 
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estatísticos dificilmente será possível alcançar uma classificação de elevado valor de 
concordância entre o tema definido via classificação e o tema no mundo real, de modo 
que devemos ter cuidado ao analisar um mapa assim produzido.  
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